


Descubram o que há de estranho no que parece normal. 

Vejam o que há de anormal no que parece explicado, 

Na regra vejam o abuso!

E o que parece comum vejam como é de se espantar! 

Bertolt Brecht in “A exceção e a regra”

Vejam quanto não se explica! 

E, onde o abuso apontar, procurem remediar!



O espetáculo “Todo Camburão Tem Um Pouco de Navio 

Negreiro”, vencedor do Prêmio Funarte de Arte Negra, 

conta a história de Natanael, uma espécie de anti-herói 

que habita as periferias. Dividido em três atos, narramos 

a saga de um menino negro que, inserido num contexto 

de opressão e violência, é levado a tomar decisões que 

lhe custarão um julgamento popular. Convocado à 

decisão sobre o destino de Natanael, o público se vê 

inserido num forte debate sobre o extermínio da 

juventude negra nas periferias, além da desmilitarização 

da polícia e da política brasileira. A partir de uma 

dramaturgia épica, onde o ator narrador é o grande foco, 

apresentamos uma “tragédia afro”, com elementos 

alegóricos e representativos do universo do movimento 

negro além de referências diretas à mitologia dos Orixás.
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Temporada Centro Dragao do Mar de Arte e Cultura



A dramaturgia de “Todo Camburão” – tecida a partir de 

histórias vividas pelos artistas negros, por manifestos do 

Movimento Negro no mundo, por dados jornalísticos e 

campanhas publicitárias, por documentos resgatados na 

historiografia da escravidão – coloca em paralelo um 

arsenal de discursos na busca de tensionar esses lugares 

de fala e suas visões de mundo: dados que compõem o 

real de um mundo tramado, nas suas vias mais 

intersubjetivas, por uma lógica racista, escravagista e 

cínica. Sim, cínica! O racista incorpora a crítica a si 

mesmo e, no deboche, ri da cara da militância. Na peça, 

a busca que se empreende é pensar de forma dialética a 

realidade das periferias brasileiras, revisitando esses 

materiais para, em cena, desdobrar as conexões com o 

que antes não se fazia tão aparente e questionar de onde 

partem tais contradições: elas revelam perceptos do 

opressor ou manifestos do oprimido? Acontece que, além 

de buscar tensionar esses discursos, “Todo Camburão” 

busca desconfiar sinuosamente da veracidade de 

qualquer discurso de verdade, assumindo que “é preciso 
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Temporada Caixa Cultural Fortaleza



Temporadas:

8º Festival BNB das Artes Cênicas / Fortaleza - Ce | 6º Festival Popular de 

Teatro de Fortaleza - Ce | 17º Encontro da Rede Brasileira de Teatro de Rua / 

Fortaleza - Ce | 11º Festival de Teatro de Fortaleza - Ce | Maloca Dragão 

Caixa Cultural - São Paulo | Prêmio Petrobras Distribuidora da Cultura (Natal, 

São Luis, Teresina e João Pessoa) | Caixa Cultural – Fortaleza | Centro Cultural 

Banco do Nordeste | Circulação Comunidades Quilombolas Ceará e 

Maranhão | Centro Dragão do Mar de Arte e Cultura | Teatro Carlos Câmara | 

SECULT-CE (periferias de Fortaleza) | SECULT-FOR (periferias de Fortaleza) | 

Prêmio Baobá Coca Cola (temporada periferias de Fortaleza)

Festivais

O espetáculo, vencedor do Prêmio Funarte de Arte 

Negra, estreou em novembro de 2014 e, desde lá, temos 

buscado inseri-los em festivais e mostras Brasil afora, o 

que quase sempre é bem difícil, tendo em vista o 

estigma da cena brasileira com o chamado ‘teatro 

comunitário’ e com as poéticas que partem das periferias 

de sua cidade. Ainda assim, sendo bem recebido pela 

crítica popular e especializada, o espetáculo já conta com 

um curriculum de momentos de destaque:
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Temporada Centro Dragao do Mar de Arte e Cultura



O Nóis de Teatro atua desde 2002 na periferia de 

Fortaleza - Ce. Nesses 16 anos, o grupo resiste em sua 

comunidade desenvolvendo projetos culturais no 

Território de Paz do Grande Bom Jardim, tornando-se 

uma das referências nacionais de trabalho artístico 

desenvolvido em periferia. A sede do grupo tem sido 

espaço de circulação e produção de bens culturais, 

lugar onde os nove participantes realizam noites 

culturais, oficinas para a comunidade, além de produzir 

e distribuir a publicação mensal do Jornal “A Merdra”. 

 

A pesquisa estética do grupo tem como matriz um 

olhar político sobre a sociedade, apoiando-se na 

poética democrática dos espaços públicos como lugar 

de encenação e descobertas. As vertentes do Teatro 

Épico Dialético e suas interfaces com a performance do 

ator de rua contemporâneo tem sido o mote para a sua 

construção poética, refletida no seu atual repertório de 

espetáculos: “ ”, “Ainda Vivas Todo Camburão Tem Um 

Pouco de Navio Negreiro Despejadas”, “ ”.
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Temporada Caixa Cultural Fortaleza



Sobre nudez: o grupo se coloca a disposição para 

negociar com a contratante. A depender dos espaços e 

dos contextos, há um outro figurino que cobre os seios 

das atrizes. Colocamo-nos a disposição para maiores 

esclarecimentos.

Link de vídeo: 

https://www.youtube.com/watch?v=HlbgE7PJARg

Equipe: são 07 atores em cena + 02 contraregras + 

direção, somando 10 pessoas que viajam.

Transporte de cenário: caminhão baú, contendo 

aproximadamente 700kg, com cases, caixas e estruturas 

de ferro.

Espaço para apresentação: o espetáculo pode ser 

apresentado em praças e ruas ou espaços alternativos 

com ampla dimensão para movimento.
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Temporada Centros de Cultura Arte e Cidadania



Maquiagem – Kelly Enne Saldanha

Direção – Murillo Ramos

Cenografia – Jefferson Saldanha

Elenco – Carlos Magno Rodrigues, Doroteia Ferreira, Kelly Enne 

Saldanha, Altemar Di Monteiro, Henrique Gonzaga, Amanda Freire e 

Maurício Rodrigues

Produção – Nóis de Teatro

Figurino – Miguel Campelo

Bonecos – Carlos César

Dramaturgismo e Assistência de Direção – Altemar Di Monteiro

Coordenação Geral – Altemar Di Monteiro

Contraregragem – Bruno Sodré, Edna Freire e Nayana Santos

Direção Musical – Maurício Rodrigues
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Temporada Caixa Cultural Sao Paulo



Av. José Torres, 1211 – Granja Portugal

Produção: Kelly Enne Saldanha

kellynois@hotmail.com / +55-85-99739-8939

Gonzaga.raulino.01@gmail.com / +55-85-98746-8512

60.545-238 – Fortaleza – CE - Brasil

gruponois@yahoo.com.br

Produção: Henrique Gonzaga

Nóis de Teatro

http://noisdeteatro.blogspot.com

http://facebook.com/noisdeteatro

altemargm@yahoo.com.br / +55-85-98720.1135

http://twitter.com/noisdeteatro

Coordenação Geral: Altemar Di Monteiro
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